Anabolizantes: força ou fracasso?
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Vivemos hoje, mais do que nunca, na era da estética, na qual o culto à beleza física e a boa forma imperam para além de uma busca equilibrada pelo cuidado, pelo bem estar e pelo amor próprio e passam a ser pré-requisitos de aceitação, aprovação e valorização pessoal e social.


Não poderia ser diferente, já que, a todo o momento, somos bombardeados por imagens de corpos perfeitos, bem definidos e atléticos que fazem sucesso por onde passam, exaltando beleza e sensualidade.   


Qual o jovem que não almeja ser assim? Principalmente, aquele que se percebe desvalorizado e, às vezes, até ridicularizado por seu grupo por ser franzino, pequeno, feio ou fraco. O problema é que tal aspiração não costuma vir acompanhada do propósito de uma alimentação saudável e balanceada e nem da prática de esportes ou exercícios físicos. Normalmente, o jovem, com seu imediatismo, quer mudança rápida e visível e acaba enxergando esta possibilidade no uso dos conhecidos esteróides anabolizantes, sem se dar conta dos sérios riscos que corre.

Os esteróides são uma classe de componentes presente em todos os animais e podem ser classificados em androgênicos e corticóides. Os primeiros são os utilizados pelo jovem que almeja ficar “bombado”, ou seja, atraente para as garotas e forte perante o grupo de “amigos”.

Os esteróides androgênicos são secretados pelos testículos e constituem hormônios sexuais masculinos – como a testosterona, a diidrotestosterona e a androstenediona – que agem em muitas partes do corpo, produzindo as características sexuais secundárias, como: os pêlos no corpo, a voz grossa, o aumento da massa muscular, o desenvolvimento dos genitais, entre outras. Os anabolizantes também podem ter uso clínico, principalmente para a reposição de testosterona nos casos em que, por algum distúrbio orgânico, se tenha um déficit. Entretanto, por possuírem a propriedade de aumentar os músculos, têm sido usados indevidamente por jovens e adultos que acreditam que, através deles, melhorarão seu desempenho e sua aparência física.

Os esteróides corticóides são usados, principalmente, no tratamento de problemas inflamatórios e não possuem efeito anabólico.

Pesquisas nos E.U.A. mostram que, o uso ilícito dos esteróides anabolizantes tem aumentado significativamente entre os jovens de 15 a 18 anos, do sexo masculino, estudantes do 2º grau e, na maioria, esportistas. No Brasil, o problema também tem se agravado entre os jovens e adultos de 18 a 34 anos, do sexo masculino, embora não existam estudos sobre a incidência e prevalência do uso impróprio de anabolizantes no país.


Os principais motivos apontados para o uso de esteróides anabolizantes incluem a insatisfação com a aparência física e a baixa auto-estima. Além disso, a pressão social, o culto pelo corpo tão valorizado na nossa sociedade, a falsa aparência saudável e a perspectiva de se tornar um símbolo sexual, também aparecem como justificativas para o uso / abuso destas drogas.


É necessário desmistificar os efeitos benéficos de tais substâncias e informar, principalmente o jovem, sobre seus reais efeitos sobre o organismo, citando por exemplo: os tremores; a acne grave; a retenção de líquidos; as dores nas juntas; o aumento da pressão arterial; o aumento do colesterol (LDL), com conseqüente aumento do risco de doenças coronarianas; os tumores no fígado; a tendência a lesões do aparelho locomotor; a apnéia; as estrias; as alterações da função hepática, entre outras sérias conseqüências.

Além disso, para os homens, os anabolizantes podem causar diminuição ou atrofia do volume testicular, redução da contagem de espermatozóides, disfunção erétil, calvície, infertilidade, ginecomastia (nem sempre reversível), aumento da próstata, dificuldade e dor para urinar. No adolescente, causa a maturação esquelética precoce, ocasionando baixa estatura, puberdade acelerada e, com isso, crescimento raquítico.


As conseqüências emocionais deste uso também são várias, podendo levar a episódios de agressividade e violência incontroláveis.


Cabe, portanto, aos profissionais de saúde que atendem adolescentes, sempre investigar durante a entrevista a possibilidade de uso destas substâncias e informá-los a respeito do assunto, além de incentivá-los para o desenvolvimento de outras habilidades internas, visando à conscientização e o resgate da prudência e responsabilidade frente à própria vida.
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